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AbVWUacW. COVID-19 has brought with it many environmental, psychological,
economic problems, as well as uncertainties. The world of work has undergone
several changes, and work tools for remote teams have become essential.
Choosing the ideal tools to use in software development companies is an
extremely complex task, given that each team has a need, so there is a correct
tool to be used. Thus, the objective of this work is to identify which tools are
being used by companies in the region of Londrina. For this, a bibliographic
research will be carried out through a systematic search. A ıeld survey will
also be carried out with systems development companies.

ReVXmR. A COVID-19 trouxe consigo muitos problemas ambientais,
psicológicos, econômicos, assim como incertezas. O mundo do trabalho sofreu
diversas alteraçĄes, e ferramentas de trabalho para equipes remotas se
tornaram algo essencial. A escolha de ferramentas ideais para se utilizar em
empresas de desenvolvimento de software é uma tarefa extremamente
complexa, haja visto que cada equipe tem uma necessidade, fazendo com que
exista uma ferramenta correta para ser utilizada. Desse modo, o objetivo deste
trabalho é identiıcar quais ferramentas estão sendo utilizadas por empresas
na região de Londrina. Para isso, será realizada uma pesquisa bibliográıca
por meio de busca sistemática. Também será feita uma pesquisa de campo com
empresas de desenvolvimento de sistemas.

1. INTRODUsfO

O VXUgimenWo do coUonaYìUXV Ve deX em 31 de de]embUo de 2019, qXando a
OUgani]a×Êo MXndial de Saěde (OMS) Ü aleUWada VobUe YÈUioV caVoV de pneXmonia na
cidade de WXhan, pUoYìncia de HXbei, na Repěblica PopXlaU da China. TUaWaYa-Ve de Xm
noYo Wipo de coUonaYìUXV qXe nÊo haYia Vido YiVWo anWeUioUmenWe em VeUeV hXmanoV.

A doen×a poU coUonaYìUXV Ve eVpalhoX pelo mXndo. A UÈpida WUanVmiVVÊo
pUodX]iX Xm alWo němeUo de moUWeV. JXnWamenWe a iVVo YieUam diYeUVaV UeVWUi×ĄeV, como,
XVo de mÈVcaUaV, diVWanciamenWo Vocial, e mXiWaV oXWUaV. IVVo fe] com qXe hoXYeVVe Xma
alWeUa×Êo no eVWilo de Yida e WXdo qXe eUa conhecido anWeUioUmenWe [2]. DeVde o inìcio da
pandemia em 2020 hÈ Xma cUeVcenWe no deVempUego. MXiWoV daqXeleV qXe conWinXaUam
com VeXV empUegoV foUam obUigadoV a WUabalhaU em home oĴce, XWili]aU noYaV
feUUamenWaV e Ve adapWaU a Xm noYo eVWilo de WUabalho.



A ÈUea da Tecnologia da InfoUma×Êo e ComXnica×Êo (TIC) foi a pUomoWoUa daV
feUUamenWaV paUa VXpoUWaU eVWe cenÈUio a deVpeiWo de WUabalhoV UemoWoV. A TIC alÜm de
VeU a gUande pUoYedoUa deVVeV UecXUVoV, WambÜm pUeciVoX enfUenWaU oV deVaıoV e
comple[idadeV enYolYidoV na oUgani]a×Êo e geUenciamenWo de deVenYolYimenWo
diVWUibXìdo de VofWZaUe, a conVWUX×Êo de ambienWeV, o deVenYolYimenWo de modeloV e
feUUamenWaV paUa geUenciaU pUoceVVoV de VofWZaUe. EVWe WUabalho Wem poU objeWiYo
conWUibXiU com a EngenhaUia de SofWZaUe, idenWiıcaU o pUoceVVo anWeV, dXUanWe e depoiV
da pandemia, apUeVenWando VolX×ĄeV enconWUadaV na liWeUaWXUa e idenWiıcaU em algXmaV
empUeVaV da UegiÊo de LondUina qXe Ve adapWaUam a eVWe cenÈUio.

2. FUNDAMENTAsfO TE�RCA

2.1. DHVHQYROYLPHQWR GH aWLYLGaGHV UHPRWaV

"A distância física entre as pessoas diıculta a comunicação informal, o que
pode levar à falta de informação no projeto. Por outro lado, uma intensa
comunicação pode levar a uma sobrecarga de informação. QuestĄes culturais,
sociais e de tempo também inĲuenciam na comunicação: podem levar a mau
entendidos, má interpretação de açĄes e, também, à falta de um horário comum
para interação devido às diferenças de ritmos de trabalho.

A coordenação pode ser entendida como o ato de gerenciar interdependências,
incertezas e equívocos, conĲitos, representação de tecnologias e suas
inter-relaçĄes. A separação geográıca dos desenvolvedores pode gerar conĲitos
inter-pessoal e interunidades. Na separação de processo, deve-se analisar as
interdependências que podem ser geradas ou que já existem, bem como as
incertezas e equívocos gerados pela distribuição da informação e da tecnologia.
"(HUZITA et. all 2008).

2.2. FHUUaPHQWaV GH EQJHQKaULa GH SRIWZaUH SaUa GHVHQYROYLPHQWR UHPRWR

HUZITA eW. all 2008 enXmeUa VolX×ĄeV paUa aX[iliaU oV deVenYolYedoUeV de Xma
empUeVa a aWXaUem de foUma diVWUibXìda:

1. OfeUeceU mecaniVmoV paUa faciliWaU a comXnica×Êo
2. DeVenYolYeU o modelo de pUodXWoV
3. GeUenciaU pUoceVVo/pUojeWo
4. PUaWicaU a co-aloca×Êo WempoUÈUia
5. EVWabeleceU cUiWÜUioV paUa a conVWiWXi×Êo de eqXipeV e encoUajaU o VenVo de eqXipe
6. DiVponibili]aU e compaUWilhaU infoUma×ĄeV de pUojeWo:
7. LidaU com heWeUogeneidade:
8. DiVWUibXiU UeVponVabilidadeV:
9. ApoiaU a colaboUa×Êo
10. DiVWUibXiU aWiYidadeV:
11. DeıniU mÜWUicaV:
12. EVWabeleceU VenWimenWo de conıan×a

AV UefeUidaV VolX×ĄeV UeqXeUem o empUego de feUUamenWaV, WÜcnicaV e mÜWodoV de
EngenhaUia de SofWZaUe paUa VeUem e[ecXWadaV.



3. ObMHWLYRV

ConVideUando a gUande mXdan×a no meUcado de WUabalho fìVico paUa o home
oĴce, eVWe WUabalho Wem como objeWiYo idenWiıcaU qXaiV feUUamenWaV VÊo XWili]adaV paUa
comXnica×Êo e oUgani]a×Êo de pUojeWoV e WaUefaV a VeUem feiWaV UemoWamenWe. PaUa
aWingiU oV objeWiYoV VeUÈ Ueali]ado Xma UeYiVão da liWeUaWXUa, e enWUeYiVWaV com membUoV
de empUeVaV da UegiÊo de LondUina paUa YeUiıcaU qXaiV feUUamenWaV eVWão VeUYindo de
apoio paUa deVenYolYimenWo de ViVWemaV poU eqXipeV UemoWaV.

4. PURcHGLPHQWRV PHWRGROĂJLcRV

PUeWende-Ve, inicialmenWe, Ueali]aU Xm leYanWamenWo bibliogUÈıco com o objeWiYo
de idenWiıcaU qXaiV oV WUabalhoV e[iVWenWeV VobUe eVWe aVVXnWo, bem como enWendeU qXaiV
feUUamenWaV eUam XWili]adaV anWeV da pandemia. PoVWeUioUmenWe a iVVo VeUÈ elaboUado Xm
qXeVWionÈUio com peUgXnWaV qXe WUaUÈ enWendimenWo de qXaiV feUUamenWaV eVWÊo Vendo
XWili]adaV e o moWiYo poU XWili]aUem cada Xma delaV, com o qXeVWionÈUio em mÊoV VeUÈ
Ueali]ada Xma bXVca de campo poU empUeVaV qXe poVVam UeVpondeU o qXeVWionÈUio. ApĂV
a ınali]a×Êo, VeUÈ eVWXdado o UefeUencial BibliogUÈıco e aV UeVpoVWaV doV qXeVWionÈUioV,
AWUaYÜV de eVWXdoV Ueali]adoV em cima doV qXeVWionÈUio VeUÈ poVVìYel idenWiıcaU qXaiV aV
feUUamenWaV VÊo ciWadaV na liWeUaWXUa e como aV oUgani]a×ĄeV eVWXdadaV eVWÊo
deVenYolYendo ViVWemaV poU eqXipeV UemoWaV e efeWXaUÈ Xm compaUaWiYo com indica×ĄeV
de melhoUiaV deVWaV oUgani]a×ĄeV e aV conWUibXi×ĄeV paUa liWeUaWXUa.

5. CURQRJUaPa GH E[HcX×ÊR

AWiYidadeV a VeUem Ueali]adaV.

1. LeYanWamenWo bibliogUÈıco;

2. EVWXdo daV pUincipaiV feUUamenWaV XWili]adaV anWeV da pandemia;

3. DeVenYolYimenWo da pUopoVWa de WUabalho de peVqXiVaV naV empUeVaV

4. DeVenYolYimenWo do PUojeWo de TCC paUcial

5. BXVca poU empUeVaV paUa UeVpondeUem qXeVWionÈUio

6. ColeWa de dadoV naV empUeVaV

7. AnÈliVe daV UeVpoVWaV;

8. ReYiVÊo e enWUega do pUojeWo de TCC Final;
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6. CRQWULbXL×ĄHV H RHVXOWaGRV EVSHUaGRV

Como UeVXlWado eVpeUa-Ve apUeVenWaU feUUamenWaV da EngenhaUia de SofWZaUe
comXmenWe empUegadaV paUa minimi]aU oV pUoblemaV UelacionadoV Ç comXnica×Êo,
cooUdena×Êo e conWUole, decoUUenWeV do diVWanciamenWo da eqXipe no deVenYolYimenWo
diVWUibXìdo de VofWZaUe. E, enWendeU como aV empUeVaV e WambÜm oV fXncionÈUioV Ve
adapWaUam a eVWe noYo meUcado de WUabalho e qXaiV feUUamenWaV foUam maiV XWili]adaV.
AVVim, oXWUaV empUeVaV podeUÊo eVWXdaU qXal feUUamenWa Ve encai[a melhoU em VXaV
eqXipeV.

7. EVSa×R SaUa aVVLQaWXUaV

LondUina, 12 de VeWembUo de 2022.

_____________________________            ____________________________
AlXno OUienWadoU
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